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LA COMARCA Suscripción: 
Vendrell, trimestre. . l'50 Ptas. 
Fuera. 
Exfranjero 

1*75 
2'50 

Número corriente. 15 cénts. 
Atrasado. 20 cénts. 

S E P U B L I C A L O S J U E V E S 

No se admílen escritos sin finna 
No se devueiven los oríginales 
Remitidos a 15 céntimos línea 
Anuncios a preciós reducidos 

Redacción y Adinintstración 
:: ÀNGEL GUIMERÀ, 6 :.- DE VENDRELL 

Semanen-io órgario de la Union Raitrioticeí de Vendrell 

El nuevo proyecto de Constitución 
Opiníón del Jefe provincial de la Unión Patriòtica 

y Asambleista, D. Joaquin Bau Nolla 

D i g a n lo q u e J i g a n , en e l p r o y e c t o <Je C o n s t i t u c i ó n k a y m u c k o y m u y t u e B O , como l e y e s 

lundamenta les d e l C ó d i g o tàs ico <Je l a N a c i ó n . D e s J e luego super ior en todo a l a J e l y è , que no p o 

d i a a t a r c a r las neces idades de l a v i d a presente , s o t r e t o d o en s u aspecto s o c i a l , que e s t a t a todo p o r L a -

cer , y d a d a l a e v o l u c i ó n de l a p o l í t i c a presente , c o n l a ideologia de las n u e v a s inst i tuciones d e l D e r e c l i o 

p o l í t i c o , que ademàs de a d m i t i r l a representación n a c i o n a l d i rec tamente d e l p u e M o , l o l iace t a m t i é n e n 

f o r m a c o r p o r a t i v a , d o n d e e l n o m L r e d a s u v o t o por su a c t i v i d a d y s u d e s e n v o l t u r a , y no exist irà a q u e l l a 

farsa en l a que e l pueL·lo a d m i t í a , inconsc ien temente , u n representante a fuerza de coacción y de d i -

nero. 

X o d o se u a l l a i n s p i r a d o en e l mas alto p a t n o t i s m o , p o r lo que merece nuestro mas c o r d i a l 

aplauso; puesto que v a a a f ianzar l a . M o n a r q u i a , que es e l sent ir Las ico de l a v i d a n a c i o n a l , por t ra -

d i c i é n y p o r L i s t o r i a ; y a que otras formas de K s t a d o serían funestísimas p a r a E s p a n a — y l a e x p e r i è n 

c i a està de nuest ra par te — , que j u n t o c o n l a re l ig ión c r i s t i a n a , son los dos p i la res capi ta les s o t r e 1c 

a s i c o m o l a d i v i s i o n de poderes , que h a c e mas n r m e Ja v i d a les se sostiene l a v i d a de nues t ra p à t r i a ! 

d e l G o t i e r n o . 

Y s o t r e todo, c o n v i e n e k a c e r resa l tar que aque l l es pol í t icos que def ienden a k o r a l a C o n s t i t u 

ción de l pG, t u v i e r o n que s u s p e n d e r l a p a r a reso lver los asuntos de v i t a l i m p o r t à n c i a , sa lvo L o r o s a s e x -

cepciones que m e r e c e n toda consideración. 

E n r e s u m e n ; e l p r o y e c t o se a p r o t a r à p o r m e d i o d e l p l e t i s c i t o , s in e l m e n o r genero de d u d a . 

P o n e r en te la de j u i c i o s u a p r o L a c i ó n en e l m o m e n t o o p o r t u n o , ser ia perder l a ley y e l o p t i -

m ismo en l a v i d a fu tu ra de nuest ra P à t r i a . D e s d e luego se i n t r o d u c i r à n las modi f icac iones que se c r e a n 

jus tas , puesto que todas se escucl iaràn en l a AsamL· lea , dentro d e l sent i r d o c t r i n a l y po l í t i co , c u a n d o 

éstas se l i a l l e n i n s p i r a d a s en t e n e f i c i o de l a P à t r i a , que es cuan to l a A s a m t l e a se k a propuesto r e a l i -

z a r p a r a que a q u e l l a k r i l l e en e l conc ier to de las N a c i o n e s , y sólo esto p o d r à n r e a l i z a r , como e l G e 

nera l P r i m o de R i v e r a — a qu i en q u i e r o , a d m i r o y me k o n r o de ser u n d i s c i p l i n a d o s u y o — los k o m -

I r e s de t u e n a v o l u n t a d . 

( D e " H e r a l d o de T o r t o s a " ) 

J O A Q U I N B A U N O L L A . 

L A B O R 
X I 

E s t a n c o m p l i d a la l a b o r a d m i n i s t r a t i v a , q u e 
n i aun los q u e I l e v a n en e l la a n o s y a n o s se 
a t r e v e n n u n c a a d e c í r " y o e n t i e n d o d e e s t o " 

P o r eso n o s o t r o s c u a n d o o i m o s a los q u e 
p o d e m o s l l a m a r s in m i e d o a o f e n d e í los isgno-
rantes en la m a t è r i a , c a i i f i c a r la a c t u a c i ó n d e 
una C o r p o r a c i ó n o de un h o m b r e , c u a n d o o i 
m o s q u e la v i d a m u n i c i p a l se q u i e r e sugetar , 
c o m p a r a r a la a c t u a c i ó n de los h o m b r e s s in te -
n e r e n c u e n t a o t r a s c í r seuns tanc ias , n o p o d e 
mos p o r m e n o s de l a m e n t a r q u e n o esté en 
nuestras m a n o s el p o d e r l e s e n t r e g a r las r i endas 
de una a d m i n í s t r a c i ó n y d e c i r l e s ; a h o r a vas a 
c u m p l i r l o q u e d ices , a h o r a vas a h a c e r b u e n o 
esa sèr ie d e d i s p a r a t e s q u e sin son n i t o n sue l -
tas en te r tu l ias y reun iones ; y si n o l o h a c i a e n -
tonces , q u e p u b l i c a m e n t e h i c i e ra a c t o de c o n -
t r i c i ó n . 

En V e n d r e l l , h a c e d o s a n o s s u f r i ó el p r e s u -
pues to un a u m e n t o § r a n d e , ta l vez e x c e s í v o , y 
c l a r o , t o d o el m u n d o b r a m a b a c o n t r a e l l o oues 

p r e s u m i a n q u e i ba a v e n i r el a u m e n t o d e ti i b u -
t a c i ó n . 

La A l c a l d i a é f u e r z a d e n o t a s o f i c i osas , a l -
gunas de el las de una i r o n i a g r a n d e p o r q u e n a -
d i e a c u d i a a e x a m i n a r a q u e l l o s d o c u m e n t e s , l o -
g r ó q u e d o s e x - A l c a l d e s a c u d i e r a n y c o n una 
a t e n c i ó n y m e t í c u l o s í d a d g r a n d e s e x a m i n a r o n 
e l p r e s u p u e s t o q u e h a b í a s i d o c a l i f i c a d o d e 
" E N O R M E " , y a q u e l l o s b u e n o s Senores s a c a r o n 
la c o n s e c u e n c i a d e q u e se p o d í a n h a c e r unas 
2.500 pesetas d e e c o n o m i a s , p e r ò q u i t a n d o p a r a 
e l l o las s u b v e n c i o n e s a los es tab lec ímíen tos b e -
né f i cos y c u l t u r a les. 

C l a r o es q u e e l los m i s m o s r e c o n o c i e r o n la 
n e c e s i d a d d e p r o t e j e r d o s cosas tan necesar ias 
c o m o son la C u l t u r a y la C a r í d a d , y se l í m i t a -
r o n a l a m e n t a r , la sèr ie de c a r g a s q u e sob re los 
m u n i c i p i o s h a n p u e s t o las n u e v a s Leyes , c o n o -
c i e n d o t a m b i e n las ven ta fas q u e la l eg i s l ac i ón 
d a h o y a los A y u n t a m i e n t o s , ven ta jas q u e a y e r 
n o t en ian . 

O t r o c a s o m u y c u r i o s o , es e l de u n p u e b l o 
d o n d e v e n i a n d o m i n a n d o las de rechas mas d e 
40 anos y a d m i n i s t r a n d o ( m e j o r o p e o r , eso a l i a 
e l los,) p e r o q u e c l a r o en t o d a s las e lecc iones se 

sacaba a re l uc i r la m a l a a d m i n i s t r a c i ó n y a l d e 
cír de los a d v e r s à r i e s "e l d e r r o c h e " d e f o n d o s 
m u n í c i p a l e s , pues n o se v e i a p o r p a r t e a l g u n a 
los mi les de d u r o s q u e se g a s t a b a n a n u a l -
men te . 

El m o v i m i e n t o soc ia l i s ta d e l a n o 1918 a 20 
h i z o q u e a q u e l p u e b l o r e a c c i o n a r à p o l i t i c a m e n -
te y en las e l ecc i ones de 1920 g a n a r o n los r e -
p u b l i c a n o s y soc ia l i s tas m a ^ o r i a s y m i n o r i a s . 

P o r ciet lo q u e es c u r i o s a la s igu ien te escena , 
o c u r r i d a en t re e l A l c a l d e q u e e l i j í e r o n los r e p u -
b l i c a n o s - s o c í a l i s t a s y el S e c r e l a r i o q u e se rv i a a l 
A y u n t a m i e n t o q u e ya q u e d a d i c h o h a b i a s e r v i -
d o a n t e r i o r m e n t e a los C o n s e r v a d o r e s y C a r -
l is tas, e l d i a de - toma d e p o s e c i ó n d e l p r i m e r o . 

A q u e l b u e n h o m b r e , u n l a b r a d o r h o n r a d o , 
l l e n o d e b u e n a fé y c o n u n in terès m u y 
g r a n d e p o r el p u e b l o q u e le v i o nace r , 
a p e n a s p a s a d o e l m o m e n t o n a t u r a l d e las f e l i -
c i t a c í o n e s y " c o n v i t e s " p r o p i o s d e a q u e l l o s c a 
sos, y c u a n d o i b a n a sa l i r d e la C a s a C a p i t u l a r 
o r d e n ó al S e c r e t a r i o q u e se q u e d a r à , y se e n c e -
r r ó en la A l c a l d i a c o n e l y le d i j o . 

" M i r e Sr . P u l a n o ; V d . p o r q u e m e v e d e b l u -
sa, p o r q u e t o d o e l m u n d o en e l p u e b l o m e d i c e 
" P u l a n e t " y p o r m i l causas q u e y o n o i g n o r o , 
se h a b r ó c r e í d o q u e y o s o y u n i g n o r a n t e , í v c i -
d a d ? pues no seno r n a d a d e eso; y o se mas d e 
lo q u e V d . se f i g u r a ; se tan to . . .que se q u e n o sé 
n a d a . 

Y c o n s i e q u e n o e ra c i e r t o , q u e c o m o l a b r a 
d o r , c o m o h o m b r e q u e s o l o r e c i b i ó la i n s t r u c -
c i ó n p i i m a r i a , e ra m u y c u i t o , m u y l i s to y c o n 
su esfueiHO y su t r a b a j o h a b i a l o g r a d o u n a f o r -
t u n i t a q u e le p e i m i t a ya en sus 60 a n o s (que es 
c u a n d o fué a la A l c a l d i a ) n o h a c e r o t r a c o s a 
q u e i n s p e c c i o n a r sus f incas . 

Pues b i en Sr . F u l a n o ( h a b i a el n u e v o A l c a l 
d e ) y o n o se n a d a ; ser ia e s t ú p i d o q u e y o mafia-
na le l e y e r a a V d . le t ra p o r l e t ra los o f i c i ó s y 
e x p e d i e n t e s q u e V d . me pus ie ra a la f i r m a ; m e 
bas ta c o n q u e me d í g a e s t o e s e s t o , y y o f i r 
m o ; m i m a n o a mas d e c o m o a m i g o , c o m o p l u -
m a , p a r a f i r m a r , esta ó su d i s p o s i c i ó n ; y o n o 
q u i e r o mas q u e se c u m p l a la L e y , q u e se p a g u e 
a todo el m u n d o . l o q u e se d e b e q u e se c o b r e 
t o d o el m u n d o , l o q u e d e b a y las cues t iones 
p o l í t i c a s q u e se las a r r e g l e n los jefes, asi q u i e r o 
ser; si de esta c o n f i a n z a h a c e V d . el uso q u e 
d e b e hacer un Caballero, a q u í habró s i e m p r e un 
a m i g o p a r a V d . si me c o m p r o m e t é , y o n o ten-
go h i j os y el p o r v e n í r d e m i esposa esta asegu -
r a d o ; g u a r d e s e b i en de m i ; y con u n a p r e t o n de 
m a n o s puso f i n a a q u e l l a escena q u e no h a n 
o l v i d a d o los a c t o r e s t o d a v í a , y q u e s i r v i ó p a r a 
es t recha r l os lazos d e a m i s t a d r a y a n a en c a r i n o 
q u e une a los d o s h o m b r e s . 

H e m o s p l a n t e a d o e l t i p o de h o m b r e " d i s c r e -
t o " p a r a p a r a n g o n e a r l o c o n los " i n d i s c r e t o s " 



L A C O M A R C A D E V E N D R E L L 

Consultorlo de Puericultura y Partos 
DE 

nalacl Escoict flanc 
M é d i c o e s p e c i a l i s t a e n P a r t o s y e n f e r m e d a d e s de ia in fànc ia 

Tratanieflto de algonas eotenoeflailes por medíacíHn de la Díaténnia. 
R a p flltia-víoleta. Electroterapía, Masage 

víliTatono. etc, etc. 
Visita de 11 a i. de 3 a 4 v <«« 7 a 8 

Domlngos de 9 a 1 
(Los iueves por la tardé no hay visita) 

V E N D R E L L 
T E L E F O N O 48 

s e g u i r e m o s mas a d e l a n t e , en o t r o s n ú m e r o s 
p a r a l l ega r a e s t u d i a r l o q u e son los p resupues -
tos Y c o m o se d e b e n d e h a c e r , y a q u e nues t ra 
m i s i ó n en esta secc íón es esta. 

S I N D E - T I K O N . 

El obcecado 
Tengo la inféliz mala süerte de toparnie con mi 

hombre, el obcecado, que hacc anos en la misma 
enlle, a idèntica hora, ataja a sus amigos para ha-
blaries de tal persona o denostar al gobierno, o 
predicar doctrines que él crce salvadores para e l ' 
pais. Es de persistència estupenda y posce una fuei-
za de voluntad que admirar. Si yo contarà con csa 
energia, jeuantas empresas formidables habria rea-
lizado! Mi lipo frunce las cejas, cierra los punos, 
abre la boca y siempre dicc lo mismo, hasta el pun-
to de que, repitiendo sus pensamientos, iguales y 
semejantes, en fodos los periodos, ya no necesila 
ninguna elaboración mental para exprcsarlos. Es 
enteco, dlspéptico, nervioso e impulsivo; su lenipe-
ramento se reflcja en las pupilas pequenas, cente-
llcantcs en cuya profundidad brillan chispilas de pa-
sión y de odio. Se le ve perorar sin descanso, en 
la.obcecación y la ira; sus musculós se dislienden 
y sus venas se marcan hinchadas de saugre y de 
odio. En su cerebro martillean las ideas cristaliza-
das, insíintivas, que lo encolerizan hasta el paroxis-
mo, como acicate brutal. Temo contrariarle; loda 
reflexión es inútil tentativa: en su reducido racio-
cinio no entra el factor lógico, ni serenidad analíti-
ca^ Sus verdades son premisas «a priori> y prio-
n'stica cs sü malquerencia, su elerno deglutir de-
nuestos, sus teorías aniquiladoras o sus exaltades 
explosiones admirativas, el toro de lidia, que usa 
no la cornamenta punzante de los «bichos», sino la 
lengua fllosa servida por terrible terquedad, tozuda 
y maciza. 

Huyo de esta fauna, insoportable y desmedrada, 
infección social que convierte en tumor aquelio que 
roza. El obcecado es antítesis de la cordura y to-
dos sus actbs resultan inelegaiítes, monocordes, 
insufribles. 

«Hay algunos, escribe Baltasar Qracian, que 
luego topan cen [o malo en cualquier cosa y auri 
lo entresacan dí mucho bueno; conciben como ví-
boras y revientan por parir, proporcionando casti
go a la crueldad de sus ingenios; una cosa es ser 
Momo de mal gusto, pues se cura en lo podrido; 
otra es ser integérrimo Cafón, finísimo amante de la 
equidad>. 

MANUEL MARIA OLIVER. 
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C. Barot 
IVI o t o n e s 

VENDRELL 

No era un descabello 
E n la e t r a d a l a r e u m o n e x t r a o r d i n à r i a c e l e b r a d a p o r e 

C o m i t è P r o v i n c i a l cle X J m ó n P a t r i ò t i c a e l v ie rnes 

d i a 3o , se tomo en c o n s i d e r a c i o n l a C a r t a a t i e r t a 

a i r i g i a a a l S r . B a r a d o p o r «XJn a f i l i ado a l a U m o n 

P a t r i ò t i c a » p r o p o m e n d o l a t e n d i c i ó n de B a n d e r a s 

y B a n d e n n e s de los p u e t l o s que y a no lo l i u t i e r e n 

r e a l i z a d o , en e l acto de t e n d e c i r l a de J u v e n t u d 

de U m ó n P a t r i ò t i c a . 

N o l iemos de negar nuest ra satisfacción, p o r 

que u n a idea nuestra l i a y a s ido r e c o j i d a p o r las 

persona l idades que d i n j e n l a Ü n i ó n P a t r i ò t i c a en l a 

p r o v í n c i a , y m u y espec ia lmente p o r nuestro q u e n -

do J e f e D o n J a o q u í n B a u , a q u i e n con este m o t i v o 

re í teramos nuestra i n c o n d i c i o n a l ad l ies ión, y le d a 

mes las gracias por l i a t e r a tend ido l a v o z de n u e s 

tra l i u m i l d e p u t l i c a c i ó n , en u n asunto que L a L i a 

s ido ca l i f i cado de d e s c a t e l l o p o r a lgu ien que no lo 

estudio L i e n , seguramente. 

IB 
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Transports 
: R A P I T S : 

V E N D R E L L : 

i 
C. IN ou, 14 

Barceloní: Hpdi Botis 

Ü i 

Domingueras 
La m o d a es una i m i t a c i ó n c o m o las s u p e r t i -

c i o n e s Y las c o s t u m b r e s . T o d a i m i t a c i ó n , en la 
h u m a n i d a d y e t r l o s a n i m a l e s , r e c o n o c e c o m o 
causa una s o l i d a r í d a d b i o l ò g i c a , o r i g e n de f e n ó -
m e n o s c o l e c t i v o s . N o e s c a p a n a la reg la las c i v i -
l ÍEac iones de t o d o s los s ig los q u e r e v o l u c i o n a r o n 
p o r c o n t a g i o í m i t a t i v o . M o d a s d e ideas , ves t i dos 
m a q u i n a s , hób i t os , nos t i r a n í z a n e d u c a n d o n o s a 
su a n t o j o . C r e e m o s i n v e n t a r , o ser c r e a d o r e s , 
r e s u l t a n d o q u e i m i t a m o s en el h e c h o c o n c r e t o , 
t r is te a p t i t u d que r íge los m o v i m i e n t o s v o l u n t a -
r ios . "Se r d i es t ro , d i c e u n p s í c ó l o g o , e q u i v a l c a 
saber i m i t a r ( héb i l c o m o e l m o n o . ) 

L o s t i e m p o s ac tua les son de a g u d a i m i t a c i ó n 
Y s i n ó m i r e m o s a las muge res , s e d u c i d a s p o r los 
sagaces d i r e c t o r e s de m o d a s de P a r i s - A q u e l l a s 
be l las ai t istas q u e v i a j a r o n en c o m p a n i a d e r e -
v is tas feér icas , " m o d e l o s " d e una p i c a n t e v e s t i 
m e n t a , h a n d e j a d o hue l l a p r o f u n d a en la í m a g i -
n a c i ó n sensib le d e d a m a s Y n inas . Y los t ra jes d e 
c o r t e a t r e v i d o , d i g n e s d e f iestas d e B i z a n c i o , r e -
e m p l a z a r o n a las " t o i l e t l e s " d i sc re las d e 1920, 
m a r c a n d o un p a s o en e l r u m b o de l d e s n u d o 
sensua l . A h o r a n o nos r u b o r i z a m o s , n i suf re el 
r e c a l o , si la s e n o r a d e F u l a n o es e x c e l e n t e d e v o 
ta o la senor í ta P e i e n g a n o d e la c o f r a d i a d e 
San C a n u f o , se nos p resen tan j a y ! c o m o las v e -
d e t t e s " , m e n e d n d o c a d e r a s Y bus tos c o n s o b e r a -
na maes t r i a . C o n f e s e m o s l e c t o r a m i g o q u e son 
mu je res s e d u c t o r a s , c a p a c e s de m a r e a r a l i n -
m a r e a b l e c a p í t à n de un s u b m a r i n o , y sí tu m i r a 
d a es d i e s t r a , " h à b i l c o m o u n m o n o " Y f i s ca l i -
zas el d e l i c i o s o esco te , d e s c u b r i r a s a l l í a t r a 
ves d e la tela i n d i s c r e t a c o m o t a l l a d a por marro 
d e e s c u l t o r — t a l la es tà tua e rec ta de M i n e r v a , 
c o n sus senos p r o m í s o r e s y rectos-— teso ros t e n -
t a d o r e s , a d e r e z a d o r p o r la p e r í c i a de la ar t i s ta 
p a r i s i n a q u e d e v u e l v e l o z a n i a j o c u n d a a l o 
m a r c h i t o o d e s g a s t a d o . 

j O h j m i s t e r í o de l a r t i f i c i o ! E n el r e p o s a el 
a m o r y la d í c h a . . . 

j Q u e be l l eza , q u e c u e r p o , q u é f o r m a s d e V e 
nus t iene la senor í ta d e X o ta n i na de la f a m í l i a 
Z . ! 

A n t e nií e x c l a m a c í ó n , u n í n í c í a d o en e f s e -
c r e t o me r e s p o n d e r a : 

Esta V d . en un e r ro r . . . T o d o eso, é l o v é V d . , 
l o a d i y í n a p e r o c o m o una rosa? jEs d e e n g a -
na...! i C a u c h o u t , a m i g o , pas ta y g o m a ! C o m o las 
" v e d e t t e s " de M a d a m e R a s i m í y V o l t e r r a . 

j Q u e a b i s m o s los de l t o c a d o r f e m e n i n o i 

E L B A C H I L L E R B U S C O N 

Varios a varios 
Fuera de Abono; mejor: imprevista.. 
Tal fué la tanda de sardanas y el baile de la tar-

de y la noehe del sàbado. 
No sabemos como ni quien la armó; pero la Or-

questa que tuvo a su cargo los bailes cn cl vecino 
pueblo de Santa Oliva, dió ei sébado tarde una tan
da de sardanas, y por la noche un baile, ambos en 
cl Tívoii y según « r c f e r e n c i a 8 > a costas del Club d' 
Esports. 

Si nosoíros fuéramos vengativos, ahora diría-
inos aquí que ambos aclos se vieron deslucidos y 
desanimados, y nos creerian, iya lo creo!, después 
de la semana de Pasión, digo, de bailes, que nos 
han proporcionado los pueblos deia Comarca, cual-
quicra hubiera dicho: ^pero a quien se le ocurre or-
ganizar un baile cuando hace dos horas se han le-
vantado los que estuvieron anoche cn los de Santa 
Oliva y Roda?. 
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j Banc Comercial tjc Barcelona 
m Capital: 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 de pessetes totalment desemborsat 

ï C a s a C e n t r a l a B A R C E L O N A , P a s s e i g de G r a c i a , 5 i 5 

H Agencia S i l Vendnell 
• D o c t o r R o b e r t , 1 i 3 — T e l è f o n , n ú m e r o 2 5 — A p a r t a t C o r r e u s , 1 

m Banca - Borsa - Canvis - Valors - Cupons - Girs 
I H N e g o c i é m tots e l s c u p o n s aixís q u e q u e d a o b e r t a llur n e g o c i a c i ó 
H I Compra-venta dc toia clasc de valors de conlratació corrent. Comptem amb un stock de títols dels 
s g Deutes de l'Estat i dels principals valors industrials per a liquidar al moment qualsevol operació 
Ul l de venta—Negociém tota classe de títols amórtitzats=Admelém dipòsits en custòdia (amb numera-
ÜÜ ció en cl i·esguai·d)=Obrim crèdits amb garantia personal. 
Ü l Nostra secció de comptes d'Estalvi personal s'enmotlla a tols els fins de l'Estalvi personal i col lec-
m tiu aboném el màxim d'interés que autoritzen les disposicions vigents ço és: 

Imposiciòns a vista amb 8 dies pie-avís. . 3 per 100 anyal 
IH id. a 6 mesos ,plaç 4 per 100 anyal 
g s - id. a un any plaç 4'50 per 100 anyal 

H Cambra cuiraçada amb compartiments dc lloguer 
L a n o s t r a tar i fa mòdica p o s a al a b a s t de tothom aquest se rve i 

HI Sucursals i Agenciés: 
11 T A R R A G O N A , AMPOSTA, MORA D'EBRE, OLOT, RIPOLL, SEU D'URGELL 
11 TORTOSA, VALLS, VENDRELL 
ü ü ARBÓS, GANDESA, MONTBLANC, MORELL. SANTA COLOMA DE QUEPALT. TORREDEMBARRA I VILASECA 

I Ü Bancs Al'liats: 

| M l k Préstecs i Descomptes i Banco Interoocioool de iodostria y Cuoiercio 
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Pero no fué así, TODO CUANTO EN VEN
DRELL VALE Y SIGNIFICA, se dió cita en aque-
llos lugares y coadyuvò al explcndor de la fiesta, 
por lo que felicitamos efusivamente a los organiza-
dores. 

Vamos: este parrafo no crean Vdes,, que lo he 
coplado de una crònica de Sociedad de Monte-Cris-
to; es mio, original e inédito; lo que sucede es que 
va uno aprendiendo a dar bombos, y que a fuerza 
de devolvernos números por no querer la suscrip-
ciòn vamos comprendiendo la necesídad dc hablar 
en tono de alagar y nó de zaherir. 

Y, ademés, que como ahora necesilamos invila-
ciones para los actos que sucesivamentc se hagan, 
pues... damos coba. 

Pero protestamos de una sola cosa; conformes 
en que exijan que las nenas se pongan los trapicos 
decristianar para un baile sin " fu" ni «fa»: si ellas 
acceden, jbueno!, peró eso de prohibir que se com-
prometan balles, me parece muy mai; los que pesan 
mucho y ios que sin ser sevillanos no pasan (por 
su volümen.) cuando quieren, resulta que nos toca 
siempre bailar con la ^.rnas fea? no con la menos 
guapa; para nosotros las mujeres de los 12 a los 90 
son siempre guapas; ahora si pasan de los 90 ya no 
las miramos a la cara, las despreciamos. 

Bueno: y avisamos que el dia 8 pasa por la esta-
ción de San Vicente la banda municipal de Riude
cols que va a tocar a la Exposición. ^Porqueno ha-
cerla quedar aqui y hacemos oli o extraordinario? 
Pero, ipor Diosi, invitennos, que para algo estamos 
siempre ocupandonos de Vdes; y si es que prefie-
ren que callemos y no nos preocupemos, inviten-
nos también y a ese precio callaremos también. 

Segun referencias.la última de abono en la Ram
bla, fué la del domingo; para el próximo ya no ha-
bré baile, jNi ramosl ;Ni Toyasl jQue làstima! Con 
lo que disfrutaban los chicos cuando oian aquello 
de «SENORES AHORA EL RAMO». 

Si las rnaldiciones se curnplieran, ya habíamos 
asistido, lo, menos a dos entierros de pr imera y a 
un cierre prematuro. 

En un local, que diz que dicen ser, rcpubiicano, 
donde se reunen hombres de pareceres encontra-
dos (la verdadera democrdeia), se juega al ajedrez 
un partido emocionante. 

Uno de los espectadores, socarrón y atrevido, 
con la mordaz ingenuidad que le caracteriza, dice: 

—Se juega aquí, y todos procurau salvar el Rey. 
iTablean! 

En la noche del próximo pasado lunes, fueron 
gratnitamenle sorprendidos los vecinos de esta vi-
Ua, especialmenle aquelles a quien se les cerró el 
agua en època tan propicia, con selecto y escogido 
concierto de música clésico criollo argentina, eje-
cutada eon maestría tal que los que fueron hérocs 
-Irusta, Fugasot y Demare.» (jAy. la mare!), que
da:! a la aliura del betún. 

Merced a lo bien, irreprochablcmenie, que lo ha-
cian les perdono el haberme veuido, uo a importu
nar, sí que a alegrar, en los momentos culminantes 
(las dos de la noche, casi madrugada hoy) de ml 
trabajo intenso, profundo, si que también prove-
choso. 

Que los dioscs les conserven el buen humor a 
los jóvenes músico-errantes, aunque sea a trueque 
del cnojo de los dormilones. 

Gracias al exquisito cuidado del encargado de 
la Limpieza Pública, las calles de Vendrell huelen a 
flores. 

En los excusados del Mercado Publico no hay 
qúién se atreva a entrar ni para sonarse las narices. 

^Habrà vergüenza alguna vez? 

MERITORIO 

Las fiestas de ayer 
en Torredembarra 

La vecina población de Torredembarra aprovechan-
do su fiesta mayor y la fette circunstancía de inaugurar 
su abastecimíento de aguas, acoplo a estos actos la ínau-
guradón del local de la Unión Patriòtica y el descubrí-
míento de dos placas que rotulan Ics calles que en |o 
sucesivo se llaniaran de Martínez Anido y del General 
Barrera' y la fiesta del Homenaje a la YejeE del Ma-
ríno. 

Al efecto. el dignisimo Alcalde de aquella población 
oirculó invítaciones a sus amistades, a los Ayuntamien-
tos y Uníones Patríoticas del distrito. 

E[ activo jefe de nuestra agrupacíón de acuerdo con 
los vocales asesores dispuso la invítación a todos los 

afiliades, y puso a disposición de los mísmos autobuses 
y autos para conducirlos a presenciar aquellos actos, à 
que sírvíeran de ejemplo y a que se honraran acompa-
fíando a las dignisimas autoridades regíonales y provin-
ciales. 

Al efecto a las 3 de la tarde salíó de la Plaza del 
Dr. Murillo, un autobús de 30 plazas. 

Una nota de color la dieron el asociarse a la fiesta 
las Senoritas Costa, Galimany, Vidal, Romeu, Figueras 
y otras cuyo nombre no recordamos' 

Al arribo a Torredembarra el Alcalde Sr, Figueras y 
el Secretario se trastadaron a la regia mansión del Sr. 
Bofill, en el momento en que terminaba la explendída 
comída con que el Alcalde de Torredembarra habia ob-
sequiado a las autoridades regionales y provinciales y a 
sus distinguidas familias, habíendo cumplimentado a to-
das ellas. 

Seguidaniente se puso en marcha la comitiva forma
da por un centenar de automóvilesy çondujo a las Ca
sas Consístoríales a los invitados; desde la Casa Capi
tular se dirigieron a| depósito de las aguas, y despues de 
haber sido bendecído por el Pàrroco de Torredembarra 
el Alcalde Sr. Bofill hizo detallada historia del pleíto de 
las aguas en Torredembarra para llegar a la condusión 
de que obra que era de suma necestdad, no pudo ser 
acometida antes por que los Ayuntamientos no gozaban 
de la autonomia que hoy gozan. v por que los gobier-
nos no protegian a las poblaciones en la forma que hoy 
lo hacen. 

Con el actual Gobierno, con las dignisimas autorida
des que percatadas de la necesidad que tenia Torredem
barra de este elemento de vida y de necesidad, han da-
do toda clase de facilídades para llevar a cabo las obras 
en menos de un ano. caso ínsolito en estàs cuestiones, 
que ante la burocràcia dormia en las laquillas de los 
Minísterios, podemos hoy (dijo el Sr. Bofill) ofreceros 
esta obra que corona las arpiraciones de la población y 
cubre sus mas apren iantes necesidades; por ello hemos 
de agradecer al régimen esta obra, pues unió a nuestro 
esfuerzo su protección y su ayuda. 

Termino su díscurso dando gracias a Dios en primer 
lérmino que ha permitido que bajo su protección el Ge
neral Primo de Rivera díera el golpe de Estado que 
cambió la faz de Espaíïa; al General ípor sus sacrifícios 
en aras de la grandeza de la Pàtria, à las autoridades re
gionales y provinciales, que se asocian y dan realce con 
su presencia a estos actos. termínando dando vivas a Es-
pana, al Capítan general, al Gobernador Civil, y felici-
tando al Ingeniero autor del proyecto. 

En térmínos analogos hicieronuso de la palabra el Sr. 
Bau, el Sr. Barado y el Gobernador Civil, cerrando los 
discursos el Exmo. Sr. Capítan General Don Emiïio 
Barrera, con uno de esos discursos en los que con 
tono familiar, carinoso, apartandose de toda forma 
oratòria, ha hecho suyos; explicó y dijo lo que Espana 
debe al regimen y lo que los pueblos se estan desarro-
llando bajo esta í/Zc/adí/rc/lamentando que los vecinos 
de los pueblos se obslinen en mantener esa indiferèn
cia suicída. nacida de viejas costumbres que no se bo-
n an ni con la exposición de hechos como este de Torre
dembarra que ve cumplida su mayor necesidad y sin 
embargo el, lamenta que no esté todo el pueblo aquí; 
que ello da idea de que es que piensan no con buenas 
íntenciones, sinó con intenciones bastardas, y s i es aai 
mas vale que se queden en casa y no vengan cen 
nosotros que ante todo y sobre todo queremos el bien 
estar de los pueblos como base del bienestar de la Ma-
dre común, la Pàtria Espana," termínó dando vivas a 
Espana; del publico salieron voces de Viva Espana; viva 
el generaj Barrera y otros que fueron sinceramente con-
lestados. 

Acto seguido la comitiva se dirigió al local de la 
Uníón Patriòtica; tomaron asiento en la presidència los 
Exmos., Sres. Capítan General, Gobernador Civil. Al 
calde de Torredembarra, Asambleistas Sres. Bau, Bara
do, Comandante de Marina, General Gobernador Mili
tar y otros que por la aglomeracíón de publico no pu-
dímos ver. 

El Sr. Bofill que a su condicíón de Alcalde une la 
de jefe local de Unióh Patriòtica ofreció el nuevo local 
a los afilíados de la población y a los de los pueblos, 
dijo que era necesarío que en aquel local atbergue ayer 
de los enemigos de la Pàtria se dijera muchas veces y 
muy fuerte, y a modo de "purificador de aquella at-
mòsfera que se había r«spirado, Viva Espana. Viva Ca-
taluna Espanola, y Viva la Unidad de la Pàtria; termí
nó por tener que hacer uso de la palabra el Jefe de la 
Unión Patriòtica Sr. Bau y otros oradores. 
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B a n c o d e V i z c a y a 
C a s a C e n t r a l : G r a n V i a , i - B I L B A O 

Capital: 5o.ooo.ooo t o t a M e deseMado Reservas: 37.ooo.ooo ptas. 
SUCURSAL EN VENDRELL Calle del Norte, núm. 3 

O p e r a c í o n e s q u e r e a l i z a 
Descuentos y negociación de Efectos sobre Espana y Extranjeio. Giros sobre plazas de algu
na importància de todo el mundo. Çambio de monedas y billetes extranjeros. Cartas de 
Crédito. Depositos en custodia. Seguros de cambio. Préstamos y créditos con garantia de 
valores. Compra y venta de toda clase de valores en las Bolsas de Barcelona, Madr id , Bi l
bao, Paris y Londres. Cobro y negociación de cupones, titulos arnortizados. Informes co-
: : : : merciales y sobre valores : : : : 

I n t e r e m p abona el Banco en Ca ja de Ah on nos 
S è r i e A 3 ' 5 0 % a n u a l . S c r i e B 3 ' 7 5 % a n u a l . C u e n t a s c o m e n t e s 2 ' 50 % a n u a l 

I m p o s i c i ó m e s A s e i s m e s e s 4 ' — por 100 

A un afio 4 '50 » » 

P r i n c i p a l e s p l a z a s donde tiene es íab lec idas S u c u r s a l e s el B a n c o 

Barcelona, Madrid, Valencià, San Sebastian, Viloria, Alicanle, Tarragona, Alcalà de Henares, 
Alcira, Algorla. Amorebieta, Aranjuez. Baracaldo. Bernieo, Briviesca, Burriana, Calahorra, Car-
cagente. Castro Urdiales, Dénia Deslerlo Krandio, Durango, Klbar, Elizondo, Gandia, Gavà. 
Guernica, Haro, Irún, Lequeilio, Liria, Marquina, Marlorell, Medina de Pomar. Miranda de Ebro^ 
Ondàrroa, Portugalele, S. Baudílio de Llobregal, S. Feliu de Llobregat, S. Julian de Musques' 
S. Miguel de Basauri (Dos Caminos). Sagunlo, Santo Domingo de la Calzada, Scstao. Sueca, 

Tolosa, Uliel, Balmaseda, Villanueva y Geltrú. 
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American Kíh 
S I T U A D O E N 

L A R A M B L A 

4 D E M A R Z O 

Esmerado Servicio de refrescos y helados de íodas c lases 
C A F E E X P F f K S : C O C K - T A I T . S 

L I C O R E S D E L A S M E J O R E S M A R C A S A P R E C I Ó S R E D U C I D O S 

S E R V I C I O D E R E S T A U R A N T H A S T A L A S D O S D E L A M A D R U G A D A 

C o n c i e r í o s y b a l l e s f o d o s l o s J u e v e s y D o m i n g o s , por a c r e d i t a d a s o r q u e s t i n a s 

LAS PERSONAS DE BUEN GUSTO SE DAN CITA EN EL A M E R I C A N KIK BAR 

Playa de Comarrusa [ i \ m Si iüe de l\ 
F 'nov i r - ic ia d e T ^ a r r a g o n a 

PcHSlOn "tiMa Rosa" '«sraaii 
S e r v i c i o de P e l u q u e r o para S e r i o n a s y Ca.fc>eillenos 
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BORDILLOS PER ACERES 
i PREU DE GANGA ! 

C u m e s p e n a b a t n e 
MANUEL PRAT, Major, 42. - Vendrell 

i] CONFECCIÓ ACURADA DE MARMOLISTERIA I PEDRES GRAVADES PER A 
NÍNXOLS DE CEMENTIRI 
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Tintoreria Oíomana 
Dirección: JAIME LEWIJ 

Taller: Rincón, 9 - VENDRELL 
SE LAVA TODA CLASE DE ROPAS, YBSTIDOS Y TRAJES, POR EL PROCEDIMIENTO UNICO, SISTEMA 

WESTFAL·IA (Períecciíiilo) 
Se sacan t o d a c lase d e m a n c h a s p o r d e s l u c i d a q u e sea la r o p a - E s p e c i a l í d a d en c o l o r e s de m o d a 

s ò l i d e s a la mues t ra - D e s i n f e c c i ó n - N e g r o s p a r a lu tos , t o d o s los d ias - A p r e s t o s a t o d a c lase 
d e r o p a s - L a v a d o a seco a las 24 h o r a s - L u t o s en 10 h o r a s . 

El Sr. Bau al lavantarse a hablar es freneticamente 
aplaudído; dirige en primer término un saludo a las au-
toridades regionales y provincíales dignas ejecutantes 
de las doctrínas del caudillo Primo de Rivera; explica 
el interès del gobíerno reflejado en este pueblo con el 
hecho de la subvención para la traida de aguas, y en 
Espana entera y por lo que interesa a los pueblos rura-
les con el reglamento y Ley Agro- pecuària, que es la 
proteccíón de la agricultura la principal riqueza de Es
pana; alude al proyeclo de constítución comparando la 
vigente con el sometido a plebiscito por el actual Go
bíerno, y en el que fe recojen y enmiendan los yerros 
de aquel, no conocídos solamente por Primo de Rivera 
si no hechos públicos por los que hoy braman contra 
el actual, por que les privarà de seguir teniendo cons-
titución cuando les convenga, y suspendiéndola cuando 
les plazca; aconseja a todos que estudien la nueva Ley 
y se covenzan de las ventajas que tiene sobre la que 
se deroga, y que acudan al plebíscilo sinceramente, 
úníco medio de que pueda ser una verdadera Ley po
pular, ya! que encierra todas las virtudes para serio; 
aconseja a los afiliados a la Unión Patriòtica que de-
pongan, si existe, alguna actitud de discòrdia y que se 
unan para ayudar a que el General pueda en su dia 
dejar como tiene ofrecido el mando en manes de las 
Uniones Palriótícas, para lo que estàs deben de ser 
fuertes y numerosas; termina dando Vivas al General 
Primo de Rivera, a las autoridades y à Espana. El dis-
curso del Sr. Bau fué muy aplaudido, pues en el demos-
tró lo capacitado que se halla para el cargo que tan 
honrosamente desenipena. 

El Sr. Barado tambien analizó la Constítución y 
aconsejó como el Sr, Bau la mayor unión y la mayor 
unanimidad de criletio recoidando la tranquilidad el 
bienestar y el progreso que ha traido a los pueblos el 
actual ragimen; recordando aquelles tiempos en que el 
propietario no lo era, en que el orden no existia en que 
imperaba el matonismo y que la Nación íba a sucumbir 
si el insigne General Primo de Rivera no da el golpe de 
Estado que salvó la Pàtria de una mina que era ínmi-
nente; como sus predecesores termino dando Vivas a 
Espana, al Rey, a Tarragona y a Torredembarra. Fué 
muy aplaudido. 

Al levantarse a hablar el Sr. Gobernador una nutri-
da salva de aplausos ahoga las primeras palabras; feli
cita a la Unión Patriòtica por el hecho de la inaugura-
ción del local, que espera no seré un casino mas, si no 
ei lal·lo de unión entre todos los buenos Patriotas. la 
Casa de los amigos de Espana, del progreso, del bie-
nestar; dice que se borren las reiicíllas que puedan exis
tir enhe todos y solicita que se apoye al gobíerno, co
mo medio de que pueda terminar la misien que se ha 
impuesto, y vuelva la normalidad constitucional a rei-
nar en Espana; aconseja el mayor interès en estudiar y 
acudir al plebiscito para que la nueva Ley de la Consti-
tución tenga todas las garantias de que es el f id reflejo 
del pensar de los buenos Patriotas que anhelan un códi-
go que evite el abuso del poder de suspender sus pre
ceptes cuando le venia en gana; saluda a todos los pre
sentes entre los que reconce representantes de los pue
blos y les aconseja que el regresar a sus hogares expon-
gan el acto de Patriotismo que han presenciado para 
que pueda sei imitado, y èl por su parte ofrece toda 
clase de facilidades para que actos como estos se lleven 
a cabo, ofreciendo tambièn su asistencia y entusiasta 
adhesión; terminó con un Viva a Espana; fuè muy 
aplaudido. 

El General Barrera, se ievantó en medio de una de-
lirante ovación y puso de manifíesto lo que la voluntad 
del hombre puede a veces, establecíendo la compara-
ción de que en aquel local, albergue de separatislas 
ayer. la voluntad y el Patriotismo lo han convertido en 
la Sede del amor a la madre única e indiscutible, Es
pana; h ÍHO ver los trabajos del actual Gobierno, ofrecíó 
como muestra los actuales Asambleistas, con los anti
gues Diputades, para sacar la consecuencía de que los 
actuales, ni ofrecen medros ni pueden ofrecerlos, ya 
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ComamHfg Tçrrgsc Hotel 
situado junto al mar y a cinco mi-
nutos de la Estacion-empalme de 

en la línea de los ferrocarriles de M. Z. A. 
•^-oojjftocx*- 1—• 

Expléndidas habitaciones, con electricidad, agua corriente 
y todo confort.-Cuarto de Bano y Duchas. 

Ideal playa de "BELLAMAR", para bafio de los nifios y 
veraneo de las familias. 

— « o o j y ^ o o * » 

Excursiones : The dansant todos los jueves 

Teléfono, 78, Vendrell - 6arage 
Corresponencia: San Vicente de Calders 

Auíomóvil a todo» los trencs en la estación de San Vicente 

Abierto desde 15 de Junio a 15 de Octubre 

que las ínstrucciones que tíenen de los Jefes y Direclo-
res de la polílíca actua], es el laborar por los pueblos, 
por el interès general, y no por personalismos y parti
dismes que estan hoy alejades de todo el que labora 
con fé por la Pàtria,' aconsejo unión como medio de en-
grandecer los pueb|os; díjo que no quiere a su lado a 
los que vayan con miras interesadas ó interès bastardo; 
aconsejo que se asocie à la mujer a estos aclos, pues la 
mujer, el punto dèbil del hombre, puede y debe hacer 
por |a Pàtria mas que los hombres mismos. Termino su 
discurso entre clamorosos aplausos que nos impidieron 
oir sus ultimas palabras. 

Abandonado el local de Unión Patriòtica, que por 
cierto estaba elegantemente adornado y en el que se 
habian fijado los retratos de los Reyes, de tos Generales 
Primo de Rivera y Martínez Anido. se diríjíeron a la 
antigua calle de la Sort, para descubrir la làpida que da 
el nombre del General Martínez Anido a aquella; el 
Sr. Bofill, pintó lo que es y supone para Espana el Ge
neral Martínez Anido; su labor al frente de| Gobierno 
Civil de Barcelona en momentos bien dificiles, y que no 
obstante supo devolver la tranquilidad a aquella her-
mosa Ciudad, y por ello y por cuanto desde e| Ministe-
rio de la Gobernaciún labora en bien del engrandeci-
miento de |a Pàtria, el Ayuntamiento de Torredembarra 
ha creido oportuno der una dèbil prueba de afecto dan-
do el nombre suyo a esta calle que està llamada a ser la 
principal via de Torredembarra ya que es aspiración de 
la población toda, el convertiria en paseo que la una a 
la playa. elemento de vida y de progreso en e) que la 
población cifrà todas sus esperanzas, lermínó dando vi
vas al General Martínez Anido. 

Hicíeron también uso de |a palabra, los Sres. Bau y 
Barado, exponiendo al pueblo cuanto debe c.\ General 
Martínez Anido y cuan juslo es que se le tenga en la 
inemoria a quien supo y pudo delener aquella ola de 
conveniencias mas que de sindicalisnio que amenazó 
con acabar a Espana. 

El Sr. Gobernador en nombre del General Martínez 
Anido cuya representación ostentaba, dió las giacias 
por p.\ hecho de darle el nombre del ilustre General a 
aquella calie; aconsejo a los vecinos de Torredembrra 
que explicaran a sus hijos cuando le preguntaran quien 
fuè el general, lo que espana debe al Sr- Martínez Ani
do, su obra de pacíficación ayer, y de saneamíento hoy; 
ayer llevando la tranquilidad a los hogares amenazados 
hoy llevàndo la satud a los desvalídos, renunciando a 
cuanlcs homenajes se le quíeren hacer en su persona, 
para que los disfrute la humanidad desvalida, en una 
palabra"que con sinceridad, con justícia hagan à las fulu-
ras generaclones un acabado panegerico y explicacícn 
del hombre cuyo nombre acaba de darse a este futuro 
paseo. 

El Sr. de Lassaleta fuè delirantemente aplaudído. 
La comilíva en autos unosy a pié otros se traslada-

ron a la nueva calle del General Barrera; estí estaba 
cercada por una guírnalda de flores que cortó el seíïor 
Barrera y en el lugar que se ha colocado la làpida, se 
situaron los concurrentes y alli el Sr. Bofill exolicó la 
necesidad de la apertura de aquella calle y la generosí-
dad del Sr. Recasens de Pobla de Montornès, cediendo 
el terreno necesaiio para su apertura, graciosamente; 
explicó el por que de darle el nombre del General Ba
rrera, pues de todos es conocída su labor al frente de 

Demaneu &, t̂ ot anneu els 

ClfíS MIRGIIDE 
Torrefacció diària Exportació a províncies 

• Telèfon, 3S 

la Capitania General de Cataluna, termínando con las 
malas doctrinas, ímponiendo cl orden y síendo a mode 
de peregrino que dia tras dia recorre la región llevando 
la impresión de que el Gobierno no abandona a los 
pueblos, siente sus latidos, se contamina con sus ale-
grias, con sus mejoras y està presente en todo momento. 
que no le duelen abandonar las comodidades a que le 
da derecho su alta gerarquia, para concurrir a todo lu
gar por humilde que sea donde haya que honrrar la 
Madre Pàtria; por esto, por el afecto que todo catalàn 
serio v sensato siente por su Capitàn General, el Ayun
tamiento de Torredembarra, ha creido honrrarse dando 
el nombre de Barrera a esta calle, que està llamada a 
ser la principal afluyentea la playa ofrece la calle al Ge
neral, y le ruega la acepte como demostración de carino 
de este pedazo de la Región que tanto ama y que tanto 
le debe; termino dando vivas a Espana a Cataluna y al 
General Barrera. 

EI Sr. Bau en un henroso dtseurso glosó lo dicho 
por el Sr, Bofill, hizo un caiuroso y merecido elogio del 
Capitàn General de la Región, expuso su labor àl frente 
de la Capitania General, elogio la conducla del insigne 
patricío que ha cedido los terrenos en favor del pueblo 
sin miras interesadas, y aconsejó a todos que vean en 
el Capitàn General a un colaborador de la obra subli-
me del General Primo de Rivera y que acudan a el co
mo podían hacerlo al mas eficaz y sincero consejero; 
elojíó el acto del Ayuntamiento de Torredembarra dan
do el nombre del General a esta calle y pidió que sir-
viera de ejemplo a los que presenciaban el acto. 

El General Barrera que antes de comenzar fuè insis-
tentemente aplaudido, agradeció el honor que suponia 
para el, que su nombre lo llevarà aquella calle que ya 
nacia de un acto de altruisme, cual hera el haberla ce
dido su dueno desinteresadamente; cantó un himne a 
Cataluna a la que dice que quiere como a su mísma pà
tria chica, se ofreció a todos para cuanto puedan nece-
sítar y reiteró su deseo de que Cataluna prospere y sea 
grande. dentro de la tranquilidad a que le dà derecho 
su hermosura, su trabajo y su ríquiza; fuè tambien muy 
aplaudído el discurso por la sinceridad que se traslucia 
en sus palabras y por el amor que demostró a esta tie-
rra que tanto debe al General Barrera. 

La comitiva se dirigió seguídamente a la plaza de la 
Iglesia de la barriada marítima, donde se habia levanta-
do un entoldado para la celebración de la fiesta del ho-
menaje a la vejez del marinò; hicíeron uso de la pala
bra el Sr. Bau, el Sr. Comandante de Marina el Sr. Bo
fill y otros oradores, síendo todos ellos muy aplaudides; 
terminada la lectura de algunes datos y memorias se 
dió por terminado el acto. 

Los asistentes y la población en masa acompanaro.n 
a los senores Barrera Lassaleta y Bau y sus coches res-
ectivos despidiendolos con grandes muestras de satisfac-
cíón porhaber honrado a la población eon su presencia. 

Torredembarra s e presento ayer a los visitantes 
vestida de gala; por todas parles s e encontraban 
adornos, arços de Irinnfo, alegria; s e esteriorizó el 
entusuiasmo. se dió rienda suella a l a salisfacción 
q u e sentia un pueblo que en un dia inauguro un Ser 
vicio fan necesario y ulil como las aguas potablea; 
q u e dió muestras de su Patriotismo, inaugurando 
solemnemente e l local de la Unión Patriòtica, y que 
dió pruebas de s u altruisme rotulando dos calles 
con los nombres de los inviclos Generales Martínez 
Anido y Barrera, soslenes del actual régimen, y s e -
cundadores infaligables de la obra de regeneración 
emprendida por el Presidente del Consejo, General 
Primo de Rivera; felicítemos pues al pueblo de To
rredembarra p o r estos hechos, y a s u Alcalde, nues
tro enlranable amigo e l Sr. Bofi l l , q u e tan acerla-
damente dirije la Unión Patriòtica y la Alcaldia de 
aquella prospera viila. 

Con motivo de las fiestas que hemos Iratado de 
resenar (y que estamos seguros de no haberlo he
cho como se merecían) se reunió en Torredemba
rra una nutrida representación de los pueblos del 
distrito, lo que dernuestra las simpatias y anaigo 
que en el lienen nuestros queridos amigos, el ilus
tre jefe provincial de Unión Patriòtica Don Joaquin 
Bau, y cl Alcalde de Torredembarra Sr. Bofi l l , 

El Ayuntamiento de Torredembarra obsequio 
explendidamente a los asistenles con un delicado 
lunch, en el que abundo cl champagne, las pastas y 
los cigarros. 
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La procesión celebrada en honor de la Patrona 
de Torredembarra, Santa Rosalia, fué presidida por 
cl Àyuntamiento y demós autoridades locales vicn-
dose muy concurrida de fietcs. 

Las Sociedades rccrcativas de Torredembarra, 
organizaron sus clésicos saraos que sc vieron muy 
concurridos de bellas muchachas que como siempre 
son la nota de color y alegria de toda fiesta. 

La fiesta de la Flor celebrada en la Barriada ma
rítima tuvo un gran éxito y no podia ser menos por 
lo atrayente de las simpóticas -nenas» que ofrecian 
el distlntívo a cambio dc unos céntimos. 

Tcnemos iioticias de que cl resultado cconómi-
co fué superior a lo calculado. 

Àparte los afiliados a Unión Patriòtica, cl hecho 
dc haber actuado la colla de Xiqucts dels Mirons 
en aquel pueblo, fué grande la afluència de vendre-
Ucnses que se trasladaron a aquella población. 

La colla dc Xiquets dejó muy bien sentado e! 
nombre dc Vendrell. 

Envio; Sr. Don José M.a Bofil l. 
La falta de eostumbre, la falla de preparación, 

la falta dc condiciones, son factores que notaré Vd, 
en esta rcsefia que a vucla pluma hago de las fies
tas a que hemos asistido, galantemente invilados 
por Vd. 

Perdonc que una austeridad rayana tal vez en 
descortesia (groseria no cabé cn mi) olvide cl ador
nar con adjetivos encomiasticos los aclos y los 
nombres resenados. 

Los hombres mas que por sus palabras, hay 
que juzgarlos por sus actos; los mios Vd. y cuan-
tos mc conocen saben que no son sospechosos; yo 
siento mucho que no sc decir, quizé alguno diga lo 
que no siente; no se vivir cn el ambiente de la adu-
lación jyo soy un católico convencido, y me escon-
do de ir a Mísa! 

Afectuosamentc. 

IQNACIO MUMPEL. 

NOTÀ5 MUNICIPALES 
El p l e n o en su s e g u n d a y ú l t i m a ses ión d e l 

p e r í o d o c u a t r i m e s t r a l , a c o r d o : q u e se f o r m e u n 
p r o y e c t o d e t r i b u t a c i ó n p a r a las o b r a s d e l B a -
r r a t g e ; q u e d a r e n t e r a d o s d e q u e q u e d a n sob re 
la mesa los e x p e d i e n t e s s o b r e el c a m i n o d e R o 
d a Y de los r e c a u d a d o r e s Sres. B a l d r i s y V i d a l ; 
q u e p o r la A l c a l d i a se l ega l i ce la s i t u a c i ó n d e l 
conser je d e l C e m e n t e r i o ; q u e D. P a b l o G ü e l l , 
c o m o t o d o s los u s u f r u c t u a r í o s d e aguas , p i d a n 
p o r e s c r i t o e l r e c o n o s i m í e n t o de su dere.cho y 
r a z o n e n los f u n d a m e n t o s ; Se a p r o b a r o n l a s c u e n -
tas p a r c i a l e s d e los d i f e ren tes a r b i l r i o s y tasas, 
y la c u e n t a g e n e r a l d e l p r e s u p u e s t o d e 1928 y 
de l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r í o d e 1927. 

T a m b i é n fué a c u e r d o de l p l e n o q u e se a b o -
ne una f a c t u r a d e 446 pesetas a D- P r a n c í s c o 
B a d i a p o r los l e t r e ros i n d i c a d o r e s l u m i n o s o s y 
o t r o s e fec tos , c u y a f a c t u r a h a b i a s i d o r e c h a -
d a p o r la p e r m a n e n t e , p o r c o n s i d e r a r s e e x c e -
s íva . 

— L a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e en su ú l t i m a se
s i ó n se l i m i t ó a a p r o b a r v a r í a s r e l a c i o n e s d e 
gastos p e n d i e n t e s p o r f a l t a d e n u m e r a r í o . 

— D u r a n t e el mes d e A g o s t o ú l t i m o se h a n 
s a c r i f i c a d o en e l m a t a d e r o d e esta v i l l a las sí-
gu ien tes reses: 64 t e r n e r a s c o n un p e s o t o t a l de 
8.935'50 h i l ó g r a m o s : 282 lanares c o n un peso de 
9.950*50 b i l ó g r a n o s , y 61 d e c e r d a c o n u n peso 
d e 4.895. h i l ó g r a m o s . 

— T a m b i é n en el mes d e A g o s t o se h a n r e -
c a u d a d o en la Casa C a p i t u l a r Ptas. 34.8o8'34 y 
se han sa t i s f echo 13.188.86 p tas , 

— L a A l c a l d i a ha r e c l a m a d o d e la D e l e g a -
c i ó n de H a c i e n d a la p a r t i c í p a c i ó n q u e a l m u n í -
c í p í o c o r r e s p o n d e en la p a t e n t e N a c i o n a l d e 
c o c h e s de t r a c c i ó n m e c à n i c a q u e n o ha p e r c i b i -
d o a ú n el À y u n t a m i e n t o . 

— E I J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n p i d e a la A l c a l d i a 

i c h ó f e r v e c i n o de esta Sociedad Anònima Crós - Barcelona an teceden tes s o b r e < 
v i l l a Juan M i r ó Pons 

— D u r a n t e el p l a z o r e g l a m e n t a r i o p a r a e l l o se 
han p r e s e n t a d o en la A l c a l d i a d i e z r e l a c i o n e s 
de t enedo res de aceí te q u e a c u s a n una e x i s t è n 
c i a t o t a l d e 14.017 b i l ó g r a m o s . 

A t c P r o d t 

mmmmmmmtmmmmmmmmmmmmmft 

INSECTICIDA N A C I O N A L 
Mata tota mena d' Insectes 
E s Inofensiu a les persones 

NO TACA IIIIIHI OLOR AGRADOSA 

PREO DE m (tlfflUri! m m ) 

m à É 

Bidó dc mig litres. 8 
* * un litre . . . 
* » quntre l l lrcs . 
» * divuit litres 

Puívcritzcidor . . . . 
Combinac ió ( i pulv. i% l i tre) 

l ' f o ptes. 
4 ' . ~ * 
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Agent oxclusíu per a la venta a Vendre l l i c o m a r c a : I 
NARCÍS S O C Í A S Prat de la Riba, 6 35 

Tel£fon, 17 i >3 

CRÒNICA 
Pasa temporada en esta el abogado del cole-

gio de Barcelona. Don Manuel Raventós, hijo politi-
co del llustre vendrellcnse y notable jnrisconsulto, 
el ex-Diputado a Cortes Don Jaime Carner Ro
meu. 

• • • 
Ha marchado a su casa de Borjas del Campo 

la dislinguida esposa de actuario de esle Juzgado D. 
Isidro Marcel Picola. 

Casa Figueras g^X 
Despojos, Sulfatos.—Trituración de gra-
nos.—Venfa al mayor y detall. 

DR ROBERT, 4 - V E N D R E L L 
• • • 

En uso de licencia ha marchado a Coruiía el re
gistrador de la propiedad de esle parlido Don Ro-
màn yglesias Amado. 

• • • 
El Bolelin oficial de ayer publica nuevas instruc-

ciónes para el pedido de trigos para semillas, ins-
trucciones que interesan a los agricultores. • • • 

Han comenzado las operacioncs dc la vendimia 
y ha enliado en p|ena actividad la elaboración de 
vinos; el sindicato Agrícola trabaja desde cl lúnes 
último. 

CliFíTjHRDINÏSDiniVOll 
A cargo de RAFAEL GUIXENS 

S e R V I C I O E S M E R S D O 
Cafe y lícores de marca 

• • • 
Se han dado de baja cn el ejercicio de la profe-

sión de Procurador de los Tribunalcs nuestros que-
ridos amigos Don osé Ma Roig Recasens y Don 
Emilio Folch Andreu. 

El rumor publico achaca al Abogado Don José 
Alcu el propósito de ejercer dicha profesión en este 
juzgado. • • • 

Vuclye a asegurarsc que se ha acordado la elec-
de jefe local de Unión Patriòtica siu que nosotros 
sepamos a la hora de escribir estàs cuartillas, nada 
rclacionado con este asunto, 

• • <» 
Según una disposición oficial emanada del Co-

mitéCentral el dia 15 del actual deben estar elegidos 
los lefes locales de todas las Uniones Pairióticas 
de todos los pueblos de la Nación. • • • 

Nuestro querido amigo, Don Luis Sonchcz Fa-
rriols. icfe de la estafeta de correos de esta vil la, 
se encuentra enfermo no de cuidado. 

Dcscamos el mas ràpido alivio al paciente. 

Donos y j r r o d u c t o s Q t í í m i c o s 

J A I M E R A M O N , m V E N D R E L L 
• • • 

Ayer miéreoles pasó por esta estación, sirvien-
do e] tren de mercancias senalado con el número 
1,611, que es cl que pasa procedente de Barcelona a 
|as cuatro de la tarde, el empleado Rafael Sarrio 
de 21 anos, con residència en Barcelona. 

Al llegar a la estación de San Vicente y terminar 
el servicio se dirigló a la playa de Comarruga 
para tomar un bano, y a las 17,30 observaron los 
que habian presenciado su entrada en cl agua que 
habia desaparecido, despues dc dar voces cn de
manda de auxilio; extraido del mar fué auxiliado, pe
ro todo fué inútil pues el desgraciado habia falle-
cido. 

El San io vivia en Barcelona en unión de su ma-
dre. sin tener ningun otro familiar siendo el actual 
atio el primero que disfrutaba de excepción por hijo 
único de viuda pobre. 

Se aleja el rumor circulado a primera hora, de 
que se frataba de un suicidio, acachéndosc la defun-
cion al mal estado del mar y la poca perícia del Sa
rrio para nadar. • • • 

Se ha eoncedidu licencia al Juez de Instrucción 
dc esle parlido, nuestro querido amigo D, Carles 
M.a Garcia Rodrigo y de Madrazo. 

Segun nuestras noticias el Sr.Garcia Rodrigo 
marcha mariana a Puebla dc Hijar a terminar el ve-
raneo. • • • 

El Bolelin oficial publica las bases der tabajos y 
preciós para el gremio de peluqueros de la jurisdic-
ción del comitè paritario de Peluqueros y barberos 
en los que entra nuestra población, 

Seguramente la Alcaldia convocarà al gremio 
para enterarle de su contenido. 

• • • 
El «Tívoii Vendrellcnse» inaugura el próximo 

sàbado dia 7 la temporada cinematogràfica 1929-30 
proyectàndosc «La Bailarina de la Opera» por Do
lores del Rio y Charles Farrel l , las revistas «Dic? 
minutos en Ccrdefía», «Noticiario Fox» y la còmica 
«Los patinadores». Las sesiones scràn amenizadas 
a piano por el Mtro. Sr. Ivern. 

RGLIGIOSAS 
Mafíana: Primer viernes, a las 6 y medias de la 

mafíana ejercicios de Hora Santa. 
—Sàbado, Misa de ComuniónGeneral de la Aso-

sociación de la Corte de Maria. 
— Domingo A las 7, empieza la Novena a Ntra. 

Si a. de Montserrat. 
— A las 8 Misa de comunión General de la Aso-

ciación de Hijas dc Maria. 
—A las diez Misa solemne cantada en honor de 

Ntrn. Sra. dc Montserrat. 
— A les 6dc la tarde, Rosario y ejercicios dedi-

cados a la Vírgen. 
—Lunes, En ta misa de las 7, empieza el Sema-

nario de Ntra. Sra. de los Dolores. 
—Martes. A las 7 y media de là tarde termina la 

Novena de Jesús de Mazaret por las intencioncs de 
una família devota. 

S E C C I O N OFICIAL 

R E 6 I S T R 0 CIVIL 

Nacimientos: Francisco Huguet Alegret, hijo de Fran-
cisco y de Teresa. 

Defunciones: Maria Martorell Julivert, de 79 anos, Sal-
meron 10. Antònia Sonet Fontana, de 80 aóos, P. Doctor 
Muril lo 3. José Armengol Vidal, de 49 anos, Barceloneta 
Baja 13. 

Matrimonio: Ninguno. 

La presente edición ha sido someti-
da a la prèvia censura gubernativa 

Aríes Gróficas B A R N À D À S - Vendrell 


